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8. ⁠CONCURSO DE CRIMES
SISTEMAS DE APLICAÇÃO DAS PENAS; 
ESPÉCIES DE CONCURSO DE CRIMES; CONCURSO MATERIAL



  Olá caras amigas, olá caros amigos, sejam mais uma vez muito bem-vindas, muito bem-vindos. Voltamos com o Direito Penal Geral, com a parte geral do nosso Código Penal. Você lembra que o Código Penal é formado por duas grandes partes? Pois é, nós temos inicialmente uma grande parte geral, que começa no artigo 1º e vai até o artigo 120. A partir do artigo 121, crime de homicídio, nós temos a parte especial, onde estão os crimes em espécie. Muito bem, nós estamos estudando a parte geral.


  O que vimos até agora? Na nossa primeira aula, vimos os princípios penais fundamentais. Por exemplo, o princípio da insignificância. Você lembra qual é a natureza jurídica do princípio da insignificância? É uma causa de exclusão da tipicidade material. O princípio da insignificância exclui a tipicidade material. Na nossa segunda aula, estudamos a teoria da norma penal, com a aplicação da lei penal no tempo e da lei penal no espaço. Você lembra quais são as teorias que explicam o lugar do crime e o tempo do crime? Você lembra do meu macete? A palavra luta. L-U de um lado, T-A do outro. O L de lugar está ligado ao U de ubiquidade, artigo 6º do nosso Código Penal. Então, para o lugar do crime, o nosso Código Penal adota a teoria da ubiquidade. O que diz o Código Penal? Considera-se praticado o crime no lugar em que ocorreu a ação ou omissão no todo ou em parte, bem como onde se produziu ou deveria produzir-se o resultado. Agora, isto para o lugar. E para o tempo? LU de um lado, TA do outro. Para o tempo do crime, TA. O Código Penal adota a teoria da atividade. No artigo 4º, considera-se praticado o crime no momento da ação ou omissão, ainda que o outro seja o momento do resultado. Na nossa terceira aula, estudamos fato típico, dolo, culpa. Você lembra da estrutura do fato típico nos crimes materiais? Professor Salim, o que são mesmo crimes materiais? Ótima pergunta. Crimes materiais são aqueles cujo tipo penal prevê conduta e resultado. sendo que o resultado é necessário para a consumação. O homicídio é um crime material. A lesão corporal é um crime material. O furto, o roubo, o estupro são crimes materiais, crimes de conduta e resultado, e o resultado é necessário para a consumação. Pois bem, a estrutura do fato típico nos crimes materiais é, letra A, conduta material. Letra B, resultado. Letra C, nexo causal ou relação de causalidade. E letra D, tipicidade. Na nossa quarta aula, estudamos o iter criminis, o itinerário do crime, as fases pelas quais passa o delito. Letra A, cogitação. Letra B, preparação. Letra C, execução. E letra D, consumação. Você lembra a partir de qual fase haverá punição no direito penal brasileiro? A partir do início da execução. É o que está no artigo 14, inciso 2º do nosso Código Penal. O crime é tentado quando iniciada a execução. Não se consuma por circunstâncias alheias à vontade do agente. Não é iniciada a cogitação. Não é iniciada a preparação. É iniciada a execução. Lembre, e nós estudamos isso que excepcionalmente os atos preparatórios são punidos, seja porque o ato preparatório às vezes é um crime autônomo, seja porque o legislador, por uma questão de política criminal, quis punir a preparação. Bom, aula 1, princípios, aula 2, norma, aula 3, fato típico, aula 4, iter criminis. Na aula 5, nós estudamos a ilicitude, também chamada de antijuridicidade. Você lembra quais são as causas legais de exclusão da ilicitude? Elas estão no artigo 23 do Código Penal. São elas, estado de necessidade, legítima defesa, estrito cumprimento de dever legal e exercício regular de direito. Na nossa sexta aula estudamos culpabilidade. Você lembra qual é a atual estrutura da culpabilidade hoje no Brasil, no direito penal brasileiro? A culpabilidade hoje é formada, um, por imputabilidade, 2. Por potencial consciência da ilicitude. 3. Por exigibilidade de conduta diversa. Na nossa sétima aula, estudamos o concurso de pessoas. Você lembra quais são os requisitos para a configuração do concurso de pessoas? Letra A, pluralidade de condutas e agentes. Letra B, relevância causal de todas essas condutas. Letra C, liame subjetivo entre os agentes. E letra D, unidade ou identidade de infração penal, ou seja, um requisito ligado à chamada teoria monista do concurso de pessoas.
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